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Introdução: A celulite facial é uma infecção de microbiota mista que acomete os espaços faciais. O manejo da celulite odontogênica é considerado um procedimento odontológico de urgência. Clinicamente, apresenta-se como aumento de volume difuso, endurecido, com dor a palpação e odor fétido, o paciente também pode apresentar sinais como disfagia, trismo, febre, prostração, entre outros sinais. Objetivo: Apresentar e descrever os tipos de alveolite. Metodologia: Este estudo consiste em uma revisão de literatura, utilizando as bases de dados SciElo, BVS. Foram utilizados os descritores "Celulite” e “Infecções odontogênicas”, combinados com o operador booleano "AND". Foram incluídos trabalhos publicados entre 2019 e 2024, em português e inglês. Resultados:  A celulite odontogênica geralmente origina-se de um abscesso periapical, quando o tecido pulpar desencadeia resposta inflamatória a agentes físicos, químicos ou biológicos. O tratamento das infecções odontogênicas, em especial as celulites faciais, tem como base a remoção da causa, antibioticoterapia e drenagem cirúrgica. Nos casos em que os pacientes necessitam de atendimento hospitalar, devem ser tomadas medidas rápidas de tratamento, a fim de prevenir ou minimizar o desenvolvimento de complicações mais severas, como Angina de Ludwig, endocardite bacteriana, trombose do seio cavernoso e septicemia. Conclusões: É uma das infecções odontológicas mais comuns na clínica odontológica que, se não tratados corretamente, podem evoluir para quadros graves que podem levar o paciente a óbito. O diagnóstico correto é determinante para o estabelecimento do tratamento de maneira rápida, evitando maiores complicações que, apesar menos frequentes, requerem grande atenção. Seu diagnóstico consiste na avaliação clínica dos sinais e sintomas do paciente.  
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